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DOMIKGO 14 OE DEZEMBRO DE 1851.

APANHEI ÜM SEGREDO,
Desci esta semana para passal-a entre vós homens e m.ilh^velhos e moços, nacionaes estrangeiros, emfirn entre todo,in '

vos-co me tenho achado cm todo, oíminutos quê pô cor ê a e*^'cia, diae noite: vim saudar-vos, louvar-vos/bei^^^f*13^'«! -sede humanos. Perdoai.m'e, consem?'qué7os etóEeoaP ^"vossos mesmos mistérios. esclareça nos?
Abandonaes sem piedade, sem consideração esse r>nh*a , iuenfermo, entregue as angustias da morte ' Arena^l* f- Ve,h°

s.ta em vossas lembrança! fWi« «nm Vn^ £^1* ,e faz,«nia:yi.M.a eu, vossas lembranças, f„g]8-c"om medo' d^coX^ q^Tfebree dos crimes vos roube as delicias dVlCente <
«i dente dos erros , „I1111CS vus rJi assim abandonaes o—Passado ?'Os gemidos dpinieliz-PaSsado~nâo vos tem comoui^raçõesj porque tremeis quando é remota I£ comovido os co-
«n, erro, ouVug"aborrecidosqua^Xa^co°daZ^qUand° * de
arrasta a alma a uma condemnação 

recordaÇao àe vossos passos

Se deDrmT7iét:r„oe e„,í:;aToitpel° «!¦"»•»•«*¦¦**&
que oriscais p«a sfmpre?Tsiu ¦"iZ"^ *"*¦"" momeal° e™
-mito «egr„P ue caüfn"; X as"£a Z^S6™0 Pe'°

ç*í 

"era 

£^0^So?**,£?£ 
*&*T "^curece o—Futuro ° no "~ "esente— e es-

suasi&t íirjjisi ;^ar^rap ° «**
amda nâo se dila^oWV veia nor ond/! vossos corações
resta „ão ôlhardes só para\5ií„ví 

"^ ° SaDgUe da *»¦*«• 5
t o mag.eo será u sombra que diante de vós fará vol.ardes o rosto!
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O QUE EU PENSO.
Çonnais-toi toi-meme!

A ignorância é o maior flageilo social; ella é a cauza primor»
dial de todas as desgraças do gênero humano : começa por a berrar
o homem do sentimento de,gratidão para com o autor da natureza,
e fechahdo-lhe os olhos ti luz eterna, faz com que elle não enxergue
no grande livro de seus direitos naturaes os deverès correspondentes
que lhe são prescriptos para com o seu creador, para si e para com os
outros homens. E' ella que faz romper o laço de paternidade que
devera atar todos os homens, porque desconhecendo elles sua essen-
cia, desconhecem também que são frtictos da mesma arvore plantada
pela mão de Deos no paraizo ; é ella que faz com que este ou aquelje
indivíduo se assoberbe porque um accidente qualquer da sorte o
collocou nesta Ou naquella posição, que a vaidade creou e chamou
bella, porque não vêem que a posição é da mundo, e que o que ê
do mundo Deos legou a todos os homens; é ella ainda que embota
os corações e nelles apaga, a ponto de não deixar-lhes nem a mínima
sentelha, o fogo divino da ternura e do amor e que torna o homem
surdo aos gritos da natureza ; finalmente, a ignorância é o alimento
de todos os vícios, de todas as ambições e de todos os crimes de que
está carregada a humanidade.

Ora, todas as sciencias em geral contribuem para desenvolver
a razão e esclarecel-á ; mas nem todas ás sciencias se -presta o ao
aperfeiçoamento dessa faculdade; e esse facto é comprovado pelaobservação. Quantos homens ha ahi que se reputa o bnstantemente
ilhistradós, e que realmente o são neste ou naquelle ramo, e quenem por isso deixão deser rriuito ignorantes ?— ignorantes sim, com
vergonha o digo, porque ignoranteé aquelle que, como um membro
social, desconhece ós princípios que alicerção ò grande edifício qüese chama sociedade e que falta a elles freqüentemente com todo o
escândalo, ou que pelo menos não se presta com o menor contin-
gente á cooperação da sustentação desse bem eommum ; e vendo quasiesbroada e solta dé suas bazes a pirâmide social, nem levado peloimpulso de sua própria utilidade corre a escora l«a, para que, a seu
exemplo, corra o todos, e assim se restaure a grande obra de tantos
séculos, o resultado feliz de tantas lutas, o grande meio de conimti-
nicação entre o homem e o seu creador, — a religião de Jezus
Christo — ; porque ignorante é aquelle que se tendo alistado á seita
doChristianismo,epor conseqüência feito voto de obedecer cegamente
aos seus preceitos, se diz Christão quando não se sugeiia ás vezes a
nenhum artigo dessa lei; porque, finalmente, é ignorante o homem,
cuja razão não chegou ainda ao estado de poder conhecer já não
digo a verdade, mas a utilidade dessa lei; e« pugnando por elln
ser um susteníaculo da sociedade ; e infelizmente é desses homens de
<jue está inçado o mundo. E. qe Sa'.



AS MODAS. • *

Caricatura a giz.
Basta! é. forte teima! Pois não tendes ahi tanto alfaiate quevos possa dizer as modas do dia !... O Mágico prometteu-vos um ar-ttgo de mo-das, mas não erão essas modas de cortes, e fazendas porque isso e muito corriqueiro, e qualquer miliquitête, sabe, e apre-ôaas cazaeas como s uzáo, se sao de rabo de thesoura, de papagaio oude morcego etc e as fazendas se aao merinò, aipaca, on ba?ta.Masemhin faça-se a sua vontade : venhão cá. Olhem aòuell*

Ueiio, calça agarrada a perna, e curta a ponto de deixar ver a meiaraiada, ou o bota eom cano de marroquiu,, que tra* „a mfo seZreum chtcotinho.é mn estudante de medicina, que em vez «SS!*ff&.%SfârWfá&&a ler °Monüor SSE
Deve ser um hábil medico de cazaeas e calças, e a sua the/e nara

>„ l"v,r-TuVfSer''""«»'"»nte sobre o féi io de Kuovâ tS'oo palito! H.d».erde mui.i, effirito &&ffl§Ufê8W®&ügrande logro aos ex.nnn.do.es queprov«»almenie"prep?íl5 Dará
d;-- ¦" 

..v^. » l/n,

^ríicom pontos, -deda.es, e linhas !

^'S: pX"'r °b,so<le com roii,a *«« * feS*.
Elle lá sabe.

«ojo. Seria uma bella i-JirLtL» ÍSií^f^W Pe,° r,a"z <*<>
B.,„* —"•«; i "v-iihu "fixaria decantar rí^ftasta de-massada por hoie iávn4nwKt,Q; i . ".-CdVzar r,zo--

lyerilampo.

ESPECTACULOS LÍRICOS.
ESTRÉA DOSR, MAZZIO.

«ores iifif/urllM »•„.*„ , OÍ»ccyao e o riso dos especta-i"1"'1 noite, para darmos rnr inw.r.... •.'"Hiws pi amostra do conceito que o
.--. - *>



Sr. Mazzio firmou no julgar de todos; porem queremos indagar
quaes as conseqüências que devão resultar d'aquelle mão suecesso
do Sr, Maz?io.

Nãoé duvidozo que o Sr. Mazzio espichou-se: a direcçãó assim
o julgou porque lhe retirou a parte para confial-a a outro ; e este
procedimento da direcçãó é tão importante, que mesmo em outras
circumstancias seriabastante para matal-o. E' pois o Sr. Mazzio uni
cantor morto, pelo menos para o nosso publico, um cantor desacre-
ditado : que fará a direcçãó delle? V

Ficará na companhia comendo o ordenado sem trabalho ? Será
rescindindo o seu contracto, e ficará ganhando como artista? Ou lhe
será mantido o ordenado, embora seja desterrado para os coristá^?
Estamos muito curiozos de saber o qüe fazem do Sr. Mazzíu;
á direcçãó que se tem mostrado tão escrupulosa a certos respeitos, aL
ponto de recuzar çontractàr um segundo tenor, de que a companhia
está mal servida, por uma diminuta quantia, não deve agora deixar
dè parte esses escrúpulos, para estender a sua proteeção até ao Sr. .
Mazzio, e fazer o. theatro onerar-se com mais esse pensionista,Não temos indisposição alguma contra o Sr. Mazzio, nem a ífr-
tista algum, nem queremos que nossas palavras sejão recehidas como
de má vontade, ou de um pensamento em reserva; porque ellas são %;nascidas do nosso dezejo de que cada um seja pago segundo o seu
merecimento. v *

Q Cadete-.-

ÜM RETRATO. «

Um velho carunchoso e mazellento*
Tendo o rosto p'los annos carcomido,
Mas que todo se enfeita prezumido ;
A' força de perfumes fedorento,
Po ridículo imitar triste instrumento,
Só em tudo queé vão, louco, entretido,
Da vaidade no espelho, embrutecido,
Vê formôzo o seu rosto macilento;
Faceto bestalhão só falia em Numes,
E só diz Accidalia, Amor e Jove,
E conquista bonecas e perfumes.
Que figura esquesita ! e não vos move?
Pois vede, da razão abrindo cs lumes,
Que o retrato é do sec'lo desanovéF

'>

E.Sá,

Ül-
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(MADRINHAS.
Bom dia gente <lo povo,sE vós fidalgos também

Bom dia a todos desejo
Que quizerem passar bem.

As gentis ternas donzellas
Especial cortezia,
As matronas, as vdhuscas
Também desejo bom dia.

A todos agora pergunto,be não é indiscrição,
Comefeforão, se brincarão
No dia da Conceição?

Quantos vestidos bonitos
Quantos casacos da modaFez em dias antes desse
Andar a cabeça a roda ? ¦

Porem a chuva maldicta
Alguns planos transtornou,
K quem na véspera perdeo*o dia também não ganhou.

- Quantos rapazes patuscosArranjando a fatuella,Contayao na. madrugada
De súcia ir com a bella?

Mas o tempo que se metie
7 tudo 1"e o homem fazAssentou sem ser pedidoiudo deixando ir atraz.

Certa velha conhecidaimba lavado a mantilha,
£ contava em certo brodefazer sua maravilha.

Quando accordándo mui cedo
^ vio a chuva a cahiri * A velhinha de mãos postasroz-s^ aos Sanétos a pedir.

i *T,5Ia orand(> * Sancta Clarar , Pedia o sol lhe mandar,
| J0,s W n'um oratório«Feia Conceição rezar.

f v 
° q* a súbita queria.Era o bom tempo pilhar,E depois de estar na sucidA promessa descuidar.

aZw 
"^nhas que eu conheçoAprontando o seo bahú,Suspiravão pelo dia

Lá na Ponta do Caju.

Cada uma se lembrando
Ao Adonis escreveu,
Temião que não faltassem
Se a negra o escripto deo.

Certo Juquinba |<ifulo,
Lá ho seu segundo andar,
Mandava no VValestain
Umas luvinhas comprar.

O capadocio moleque,
Què tal couza foi fazer,
Vio-se na rua bonita
E o caso poz a perder.

Desesperado o Juquinha,
As luvas sujas de lama,
Desejando ver a bella
Mas inda estava na cama. . .

" E> impossível que saião , JCom este tempo tão feio!
E a preta com o recado,
Maldicta ainda não veio!.

Certo velho rabugento,
Mas só co' a gente de casa;
Na rua, ou em pagodesNunca perde a sua vaza:

Dizia a mulher afflicto,
* " Senhora, sabir não podemos,Este anno.... paciência,O oratório perdemos.

— Vai allugar uma couza
Que nos j)ossa conduzir,
Eu em caza já não fico
Aprontei-me, e hei-de ir.

Lá vai o pobre coitado
Pela chuva a grazinar:" Se me livro desta cuja

KNunca mais me heide cazar. „
Mas entretanto o amigo

Mal na rua se pilhou,
Arrependeo-se do rumo
E p'ra casa não voltou.

Deixa agora a minha dona
Já de tinta e embonecada,
Ora chegando á janella
Ora escutando na escada/

Ora vejão tanta couza
Brigas, prazer> confuzão; .
Tudo por haver chovido >•No dia da Conceição!

Neto do Simplicio.



Sr. Mazzio firmou no julgar de todos; porem queremos indagar
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O Cqdçlç.

UM RETRATO. •

Um velho carunchoso é mazellento*
Tendo o rosto p'los annos carcomido,
Mas que todo se enfeita prezumido;A' força de perfumes fedorento,
Do ridículo imitar triste instrumento,
Só em tudo que é vão, louco, entretido,
Da vaidade no espelho, embrutecido,
Vê formôzo ò seu rosto macilento;
Faceto bestalhão só falia eni Numes,
E só diz Accidalia, Amor e Jove,
E conquista bonecas e perfumes.
Que figura esquesita ! e não vos move ?
Pois vede, da razão abrindo os lumes,
Que o retrato c do sec'lo desanovéí

'% :h

___

E. Sá.



QUADRINHAS.
Bom dia gente do povo,, •

E vós fidalgos também
Bom dia a todos desejo
Que quizerem passar bem.

As gentis ternas donzellas
Especial cortezia,
As matronas, as velbuscas
Também desejo bom dia.

A todos agora pergunto,be nao é indiscrição,
Com^forão, se brincarão *
No dm da Conceição?

Quantos vestidos bonitos
Quantos casacos da modaFez em dias antes desseAndar a cabeça a roda > ¦-

Porem a chuva maldlcta
Alguns planos transtornou,
*¦ quem na véspera perdeoNo dia também não ganhou.

Quantos rapazes patuscosArranjando a fatuella,Contavão na, madrugada
JJe súcia ir com a beija?

Mas o tempo que se mettefcm tudo que o homem faseAssentou sem ser pedidoindo deixando ir atraz.
Ceruj velha conhecidaTinha lavado a mantilha,

§3%$£*M <**to brode•fazer sua ma|avüha.

Quando accordandò riui cedo*¦ vio a chuva a cahir
^velhinha de mãos postas^oz-sf aos Sanétos a pedir.

Çla orando á Sancta Clara
£edia o sol lhe mandar,
£ois ia n-um oratóriorela Conceição rezar.

_, ° <PP a sugeita queria
£ra 

o bom tempo pilhar,E depois de estar ha súciaA promessa descuidar.
Três mocinhas que eu conheçoAprontando o seo bahú ÇSuspiravão pelo dia

Lá na Ponta do Caju.

Cada uma se lembrando
Ao Adonis escre-eu,
Temião que não faltassem
Se a negra o escripto deo.

Certo Juquinha |afulo,
Lá no seu segundo andar,
Mandava no Walestain
Umas luvinhas comprar.

O capadocio moleque,
Què tal couza foi fazer,
Vio-se na rua bonita
E o caso poz a perder.

Desesperado o Juquinha,
As luvas sujas de lama,
Desejando ver a bella
Mas inda estava na cama..

" E' impossível que saião ,
Com este tempo tao feio!
E a preta com o recado,
Maldicta ainda não veio!

Certo velho rabugento,
Mas sò co'a gente de casa;
Na rua, ou em pagodesNunca perde a sua vaza:

Dizia a mulher afflicto,
" f' Senhora, sahir não podemos,Este anno.... paciência,

O oratório perdemos.
— Vai alhjgar uma couza

Que nos possa conduzir,
Eu em caza já não fico
Aprontei-me, e hei-de ir.

Lá vai o pobre coitado
Pela chuva a grazinar:M Se me livro desta cuja

* Nunca mais me heide cazar. „
Mas entretanto o amigo V

Mal na rua se pilhou,Arrependeo-se do rumo
E p-ra casa não voltou.

Deixa agora a minha dona
Já de tinta e embonecada,
Ora chegando á janellaOra escutando na escada/

Ora vejão tanta couza
Brigas, prazer, confuzão; v
Tudo por haver chovido ;.-j•No dia da Conceição í

'<

Neto do Simplicio.
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O CAÇADOR INFELIZ.

CON TO E PI G IIA M M A TICO.

inio;Um 
CaÇa.d0rt0íl? ^ dias a»;mava o seu alçapão e passava o día

TZnhrf" ha° 
S° " eSpre!Lar " Sai°la a ver quanl ojacaa t,tpassarinho cahia no laço que lhe armava o capricho de um homem

:mlel,l!»7'! m ¦«»ber a iib^° a W ser innocente «"nhum mal lheitW Com eríeit,, cahia o pássaro e entreJJ-se oeaça^r ao.,ab,lo que nãoé de estranhar!,'um homem que actbãde^ver cumprido um desejo seu (embora este seja bárbaro); porém
Í 5 m™ o.P»bre homem em dezespero, porque olhandopa .da gaiola^a via vazia: isto, repetido muitas vezes, havia feito•nefc°eí,red- lo1ca«ad"'- q«« era 

"effeit„«le 
uma desgr'aca quina!

ênfrádoP dV?° - SOr,e pez-a? sobre elle; até que um dia, tendo
auêntULZÂ "í pasSar'?bo' estava elle como um ^«GOS
escapar/n^í*. m f ?Bp8rÇC-'l?ei,to <JUand° ™ ííne o plamoltó se .
reflprtinf 

rumafresta q«e tinha a gaiola. Foi então que elle pôde
tunfo dá lC0DVenCer'SnqUe' SB 6ra ÍnfelÍZ' "5o Provinha ° se« iffor!tun.o da sorte, como elle attribuia, mas sim da sua negligencia. '

formou ese iZL* 
° ent5° Gra Ígnaí0' favorecido Pe,a experiencia

que tóndÔ n- ° f.Tament0: WATTO!? homem ahi ha
Srtòadbs"'d'S.u.c.ced'd<« «... tudo que emprehendem.se reputão

MISCELLANEA.
Por iSÜ PftÉfSi 

Saber se ° "J"6 (>a P<"-«hi é ttavc
fallf S,d° 

V1St°' 6SSe SÍStema de alçadas, ou se
sim «Tv q"e q"er.Ver * aS Pedra? tambem P«-od»zent. e as-

ver le 1 
ISt° • POr<1Ue a ag»cu>t»"» vai soffrendo, querfL

-l3? ™.als este raoto de commercio para o futuro!
estando em scTna' ^*™«*»»Í*kr*«n* ordem dascoisa
da esquerda do actor n 

COotl"ua™en!e Para W dos camarotes
«egocV^ísunVu lhre:Un' 

C"P°te ¦*" baSÜd°FeS' 1Ue #*|P>

OueqnLeStá/;Sea,preaolharPara aquelie camarote ?
aue a ntí. ^üntaJ resP0ttdeo eJlaj se V. entendesse da arte, veria

vira tanto cXiá3m,"„h°1'0en,e-'Üm! seé Pela a*ta">™ q«»«¦'AV^S^V i? n,0ha boca- P°r<lue' contra a natureza-^-
íiS » „' ÍT 

é-na,UraL N°te-se 1«e ficando a damauireiid do seu collega, ella virava o rosto para a sua esquerda.



fdhaS de paperc?mr n: 
z:.^;zr^r ^iç?jy */»u'*ta

asneiras, e a este nome chamar 1W „ > ' . Uín nome ««»*«»
Prom.u'1 mgst^^ill^^™?^ °»*»?»í ahi ° tendes,
pedieo na barricada* <Tr lÜP P"""-voS un, mérito ^ciclq-uar mais doque se promette, é generosidade!4.

sua cUsta. 3.* Disnôr"de £§§! i ;' 
ainda ^* nSo seía *

pre avista aiill^®*» Para se «charsem-
queseempreJetnallL, """«conta. 4.o lntilmr
der; ainda $C 

^ 
SSf^^"»-Estar.sempre prevenido elí ™ 

V1»gamund0- 5-°
conquistas tendo em todo T 

deSPremr nov»s empresas e
Morar sempre ionTe dlt.U 

Z° ** C0StaS Por fiad°--- 6.0,
(corto. diz o riftõ) «nt? dí n/^ ^^ Se %&& P01^^S.ASPodtrfm^^mMm «ao fazem J...
deve cazar-se com â que L fi~ 

eo,n.00-«*»»»«««, 
porem

reflectido exame. 8 o ^ ^7,alí r^-5' deP"''s de
tendo em vista falem das anaS ,U6 fI de SUa escoll'«.
q«e venha aeomSada lllfe 

eX*dM Para "•«•fim)
camelias, para qL nao dê Zúl f» 

m qUe S<S COn,Prâo as
tende ? 9.0 Wo » » g '«Morto na menina. En-
outro omciot^eW^M^S^ T^' ' '" "
dos estes mandamentos nara h& ar em dla com **
ca do tal Sr. C™pTdo ° Cablr na esPa'-'-ella ou arrios-



Aconselhamos aquéjn (\u^v andar fora de horas pejas ruas?
desta cidade que mande ía^er uma pipa de rodizos, único meio de
fugir a estes novos amigos f|ue estão abraçando os passageiros coma
ultimamente tem acontecido, Será um meio policial? Ou um meio
de que lanção mão os 

'parasitas, é vacantes da corte para sondar o
estado da vigilância policial ? — Tudo isto é muito bom, mas o peor
é fazei- alvo'nas algibeiras do respeitarei.

—Do télfcgrapho phosphoríco cahio a noticia de ter o cigano que levou a facada ha cidade
nova, ido a uma botica, e o boticário negou-se á cura com medo dn multa de duzentos mil
reis com que a Hygiene o aperta. Ora a lembrança nao é má ! E que multa fizerão elles para

%'6s Médicos que se negão a todo o curativo ? Morrerá o doente a espera do Dr. que nao leva
multa? Óii morrerá na porta da bòtica, apezar de haver uma academia ao pé da Misericórdia !?

Porque são os sellos das cartas semelhantes aos meninos de
escola ? — Porque temos de ir-lhes ás costas para fazel-os pegar ás
cartas.— «

% —HOJE O MÁGICO tem a satisfação de participar a seus
leitores que ha os seguintes divertimentos : — Festa d:e Santa Anna,
em Nictheroy; e Procissão da Senhora da Conceição, Festa da
Senhora da Conceição, em S. Gonçalo Garcia ; Dita no Paula Mat-
tos ; dito em S* Francisco da Penitencia, dito em S* Francisco, riaf rainha, dito
iíq. Bom Jezus —Theatro de S. Francisco. Theatro de S. Januário. Praça de
touros.

CHARADAS. '
Tu foste nVUa Molier, soberano 2
Quem te davão, Lobão, em vês d'amante ? 2
Vistes em teus campos o poder Romano,
ií o que uzurpa teus bens sahir triumphante.

OUTRA.
Tu>* foges, e vás para onde?
Ficas? não voltas mais? 1

ph 
' Sou q uem pedio um rei e foi servida,

Echorando ficou arrependida. 1
Vem rião te demores bella Armia

Ancioso te espero e assim te peço 1
Sou bella en|re os verdes,

& de todos querida¦ $tj.. E a côr da bandeira,
Desta terra brasileira f
Represento assim unida. U.

A significação da charada do n.° antecedente é: — Aspàsia.

TvPOGRAPHM E LIVRARIA DE E. ,A. RlBEIRO $f ÁyRES,
Rua d'Aliandega n.° 135.
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í

A PROLECÇÃO DO REI.

^Continuação do n. 4.)

Tencionais dar vossa filha^ a um tal Poincelet, quedizem ser rieo, e a quem ella não ama. Este consórcio faz-
The um medo tamanho aponto de preferir ser freira, ;éii)os
veríamos com bem desprazer uma moça tâo bella sacrifica-
da a um vil interesâé, ou enterrada era um claustro na flor
da idade. E' precízo que condesçendàís cem meu rogo':
quereis renunciar essa alliança ?"-& Mas, diz o gentil-hotnem, estomagad^do passo que 

v
eile via ter dadp | filha, aquelles que tão bem instruirão V.
M. devião-lhe ter1 dito, quei eu dei minhapalavra.

-2r Às palavras dadas por esta sorte não compromet-
tem; e demais nós tomaremos a responsabilidade. Além de
que ba alguma couza que ignorais, vossa filha tem compro-
niluimeiitüá muito mais sagrados com um homem cortez.Minha filha! diz Mr. de Senesse, enganao V. M.—^ Nao, diz o rei lançapdo um olhar a Amélia páraanima^-a, que estava mais naorta que viva^èstèti certo do
que digo. Se eu vos pedisse bem, não descomprlmetterieis
a palavra que tão imprudentemente destes a Mr. Poincelet,
para aceitardes um genro de minha mão P

Eu já tive a honra* de dizes ao rei, que meu dever
era obedece^ e ainda que me custe, farei sempre meu dever.— Bem no sei, cavalleiro, diz o rei, e eis o que còit*
vem. Chegai-vos ali, <© escrevei, nós Vamos acabar com
istO já. '0: ¦' ;'':r;^.-:.,;, } ,f,;

Rolíarão Mr. de Senesse para uma meza/por que es-
tava com a gotta, è ainda que estivesse contrariado ao ulti-
mo ponto por esta intervenção real nos seus negócios do-
mestiços, dispoz-se a obedecer.

è Escrevei, diz o rei, eu vou dictar.
cf Meo caro Poincelet.

cc Será impossivel que tenhais animo de ficar mal com-
« migo, se eu vos retirar a palavra que vos dei, quando sou*
« berdes, que é por ordem expressa do rei que assim pro-« cedo, Tende pois a bondade de não contar mais com a mao
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cc de minha filha, que será em oito dias, segundo a vontade« de Sua Magestade, esposa do, Vijseonde de...— Deixai o nome em branco, diz o rei, nós Io^o o es-ereveremos.» &

Amélia empallideceu com esta ultima fraze: ella jul-gou ao principio que a intenção do rei se limitasse a fazei-afreira; mas quando ouvio aquellas palavras, esposa do pimcond^de.. . quasi desmaiou: não era o convento, nem Mr.de Nòiratera titular!
O rei vio o seu dessocego, inclinou-se ao seu ouvido,disse-lhe uma palavra, e deo-lbe uma bofetadasinha na face :a pobre Amélia cheia de felicidade beijou-lhe a mão.ce Aond#ficamos ? Pergunta o rei,Esposa do Visconde de..., diz Mrf de Senesse, queantes quizera estar na China naquelíe momento,Bem, deixai um branco, e continuai.»

« Do Visconde de... brigadeiro dos mosqueteiros, gen-et til-homem da câmara, e da fortuna do qual S. M. me ífzcc a honra de dizer, que se encarregava. "
Et cetera, diz o rèi,^assignai vossa carta, e daim'a.O cavalleiro obedece, e entrega a carta ao rei.Agora,-diz Luiz XV, recordai-vos que vos 'disse,

que vossa filha tinha compromettimentos com um homemcortez ; não ad vinhais quem seja esse homem ?Ainda que aattitude de Henrique e Ameíia, devesse de-nunciar a Mg de Senessíe, que o culpado nao estava longe,as ultimas trazes da carta, desnortearão de tal sorte a Mrde Senesse, que elle não fez mais do que olhar para o reiem silencio, como quem procura sem esperança de encon-
" Nunca pensastes, diz-lhe o rei, que vio seu embaraço

que um moço creado com vossa filha, poderia amal-a e seramado por ella? "
Noiratí senhor, è impossível.

. ,.~ Impossível, diz o rei, e porque ? Olhai-os, pois, am-bos^sao encantadores: dir-se-hia que forão feitos um para o
Sem minha licença ! diz Mr. de Senesse.~- Ouvi. Os dois maiores poderes que existem nomundo, são o vosso e o meu : o poder dos pais e dos reis !
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Mas quando querem ser exercidos no lugar onde reina o
nosso soberano, o amor, elles são desconhecidos por mais
que se faça. Permittir amar é inútil, ordenar, e prohibir e
impossível.

~ Vossa Magestade esquece que sou pobre, e queNoirat ainda é muito mais.
,. 

—¦- Y6s é (íue esqueceis o que escrevestes a Poincelet,diz o rei mostrando-lbe a carta.
Que, senhor, esciamou Mr. de Senesse, esse nome...?bntão?.y. Custou-vos bem aadvinhar. Escrevei

pois onome de vosso genro, vós já o sabeis agora.JYão era o momento de mostrar severidade. O cavai-leiro encontrava um genro em um gentil.homem honrado,
que elle amara sempre como filho, e cuja fortuna ficava aocuidado do;-rei.. A felicidade de Amélia lhe parecia secura,e uma lagrima de prazer veio-lhe humedecer os olhos To-raou a mao do rei que lhe apontava com o dedo o lugar on-de -devia escrever o nome de Mr. de Noirat, cobrio-a debejjos, e nao pode dizer-lhe mais:" Ah ! senhor agora já posso morrer ! "O rei quiz fazer mais completa tanta felicidade, vol-tou.se para Amélia, e disse-lhe ; " Não quereis senhoraviscondessa dar a vosso pai um pequeno presente de bo-

¦ as - . . • íi? 
' -

Amélia inclinou-se, e esperou o resto do discurso:" Chega^vos ali lambem, continuou o rei, estamos emíamilia, e não temos precizâo de secretario. "
Amélia sentou-se, e escreveo o que o rei foi dictando.O fer. ministro da fazenda mandará passar ao Sr.4 cavalleiro de Senesse uma patente de pensão de seis mil" libras, que nós lhe concedemos em recompensa de seus" bons e leàes serviços. "
As trez pessoas que se vião assim cheias de benefíciosdo rei estavão çommovidas até ás lagrimas, não só pela ma-

neira delicada com que elle dava estas graças, como pelas
graças mesmo.

Amélia, depois de ter escripto, offèreceo a penna ao rei
para que assignasse.

& Esperai, diz Luiz XV, ainda não acabamos : tomaioutra folha de papel."
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Continuou a dicta^ «-*' Nós, Luiz, por graça de Deos rei de França e de Na-
vÜrra, uzando de nossa prerogativa real, querendo dar ao

" nosso amado e fiei criado..,
Vossos nomes de bap%m o Noirat ?

,— Henrique Luiz, diz Mr. de Noirat.
4— " Henrique Luiz de Noirat, continuou o rei, um sig-

i( nal de nosso real favor, temos-lhe conferido e conferimos
¦'" o titulo de visconde, para uzal-o elle e seus descendentes
í#e gozar as prerogativas qué lhe pertence, "

Tomou então a penna e assignou a patente da pensão, e
a do titulo de visconde.

Qito dias depois Mr. de Noirat, tornado visconde de
Noirat recebia por esposa a bella Amélia de Senesse. Vi-
vendo sempre 4ia corte, Mr. de Noirat conservou sempre o
seu vaiimento, e fez uma brilhante fortuna, e sua esposa foi
uma das raras excepçÕeSv que conservou sua virtude no meio
daquella c«5rte corrompida.

FIM.
í" o" "V"> 'é^y—e.Mey-f: A- '— "

':,•¦;¦¦;. 
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Cdmo<este romanse é pequeno, guardamo-nos para dar
proxnnamente um muito interessante de Paul Feval, autor
muito conhecido e af amado.— E' o românse o — Bello De-
monio. fe

Dos Edictores.
¦; - 
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FOLHETIM DO MÁGICO.
CHRISTINA EM F0NTA1MEBLEAU.

ROMANCE.
POil

FREDERICO SOULIÉ.

Uma noite, erão 10 horas, duas sentineílas forão postasá porta, que conduzia do interior da galeria de Diana até aos
quartos da rainha Christina. Algumas espalhadas velas alu-
miavão esta irnmensa galeria, no fim da qual existia um salão
aberto, que parecia, alumiado por um grande numero de ve-
Ias, o centro ardente de um comprido cometa, que arrasta
uma cauda nebulosa e descorada. Apenas estes homens to-
marão seus postos, que certificarão-se, que a rainha^, os no-
bres e damas da corte estavao muito entretidos em uma des-
tas conversações, em que a rainha Christina gostava cie fazer
alarde deste espirito de mulher, e desta erudição de homem
que a fizerão uma rainha tão afamada. Quando ouvirãc
murmúrio animado desta conversação, certos que não podLser vistos, e seguros que não podião ser surprehendidos, de
poserão perto da porta o arcabuz de que estavao armados, e
penetrarão em uma antecamara, que separava a galeria do
quarto da rainha.

O rosto destes homens, sua tez biliosa, seus cabellos
negros attestavão, que elles erao destes italianos que o mar»
quez de Monaldeschi tinha posto ao serviço da rainha. Emverdade, desde a sua viagem a Roma, esta rainha possuídade um amor louco por Monaldeschi, tinha visto ausentar-se
delia todos os gentis-homens suecos, que enthusiastas pelasua abdicação pstentosa, se tinhão unido á jsua fortuna.

Um só tinha resistido ádesillusão, que. tinha retirado o-outros; era o conde Suenon de Ia Gardie, iilho desse É&-nus de Ia Gardie, que o favor de Christina elevou tao altoalguns annos antes de ter deixado o throno, que fez julgar'essa furtuna ser antes devida ao amor da mulher do^que
# á estim*da rainha. Os boatos vagos que circulayão então nacorte de Christina, cessarão de repente ; porque em seguidaa uma ceia, em que Magnus, se tinha deixado felicitar sobresua felicidade, morreo em convulsões, e de tal sorte que deooccasiao a íallar-se em envenenamento.

o o
ião



— 2

oA grandeza de Christina, mais ainda do que seu titul
de rainha, pozerão-na a salvo da suspeita de ter querido pu-
nir um indiscreto ; e quando mesmo essa suspeita tivesse en-
trado no pensamento de alguns, seria distraída pela dor que
mostrou a rainha, e a protecção decidida que ella continuou
ao filho depois da morte do pai. Comtudo não era somente
o reconhecimento, que fazia preserverar Suenon no seu de-
dicamento a Christina; uma paixão insensata, violenta, ti-
nha tomado posse deste moço: paixão cega, que não queria
ver o que se passava nesta corte ambulante, com receio de
se ver obrigado a desprezar o Ídolo, que não podia tolher-se
de adorar. j

Como dissemos, Suenon, era o único fidalgo sueco, que
permanecesse junto de Christina, e não era mesmo senão por
acaso que no meio mesmo de França, dois fidalgos francezes
se achassem entre os vinte ou trinta nobres italianos, que fa-
zião a caza real da ex-rainha da Suécia.

O primeiro destes fidalgos era o duque de Guise, neto
do Retelhado, chamado cavalleiro de Guise, que Luiz XTV
tinha encarregado do recebimento da rainha Christina, e das
honras a fazer em Fontairiebleau. Era o mesmo que em Na-

poles, tinha coadjuvado a revolta de Mazaniello contra os
Espanhoes, e que tentou um momento, dar aquelle reino á
França excitando-o a revolta para conquistar a sua indepen-
denoia.

O segundo era o visconde de Charnacé, famoso por
seus duelos, canti|às e loucuras. Condemnado â morte por
moedeiro falso, condemnado á morte por haver violado ura
ciaustro, e raptado a filha do presidente do parlamento de
Eennes, obteve duas vezes seu perdão. Emfim condemnado
terceira váz a njgirte po^íer, depois de uma orgia, feito a
aposta de ir roubar nas grandes estradas* os viandantes fora
de horas, veio refugiar-se junto da rainha da Suécia, espe-
rando, que um novo perdão lhe permettisse fazer outros cri-
mes. Christina acolheo favoravelmente Charnacé, seu nome
era uma recommendação mui poderosa para esta rltnha, por^
que era filho do embaixador francez Charnacé, que, no es-

paço de quinze annos fez em §uecia serviços eminentes á
rainha.

Esta noite, toda a corte se tinha juntado no grande sa-



lâo de Diana, em quanto as duas sentinellas, que ja falíamos,

penetravão na antecamara. Qaem os examinasse cora cuida-

do, havia notar, que nem ura nem outro estavão acostuma-

do ao traje que vestiao. O raais joven teria 30 annos eapezar

de seu ar resoluto, o fardamento militar que elle trazia dava

mostras de encommodal-o. . %
Com o olho e o ouvido alerta, ao mais pequeno barulho

levava involuntariamente a mão ao punhal, de preferencia a

espada ou ao arcabuz. Era um destes bandidos italianos, que
se póem a soldo de quem quer que for, que lhes pague bem,
e que Monaldeschi tinha tomado a seu ; mas por uma pre-
caução, que não era devida senão a projectos longamente
meditados, tinira-o sempre tido afestado da rainha. Nunca
Merula,. era seu nome, habitava o palácio, fosse qual tosse,
onde Monaldeschi morava com Christina; alojava-se quasi
sempre em alguma caza vizinha, e não se apresentava ao
marquez senão sob disfarses variados, para que ninguém sus-

peitasse a existência deste agente secreto.
Este homem tinha tanto de feroz e resoluto, quanto o

outro que o acompanhava tinha de medroso ; a arma que
este trazia não o embaraçava só, fazia-lhe medo, com tudo
era como o outro um agente de morte, e o que Merula
executava com o punhal, cumpria-o elle com o veneno, km-

pregado á muito tempo no serviço de Christina na qualidade
de archimista, não era somente a busca da pedra philoso-

¦ ffe»l que ajudava sua ama; e aquelles a quem a dor de
bCÍiristina,fre o favor de Saenon não tinhão extincto as suspei-
tas, pretendião, que Laudini não tinha siáo extranho á morte
do conde Magiius. Ouçam os um momento o dialogo destes
dois homens, que nos dirá o motivo que lhes tinha feito tomar
este disfarse para entrar nesta parte do çastello* e nos fará
conhecer as outras personagens, que devéni representar um

papel nesta narração.
—- Agora que chegamos, diz Merula, cumpre aparte

que escolheste nesta expedição. Vejamos, reconheçamos bem
as loeipdades, para não nos perdermos neste castello, mais
defficilde andar-se com aperto, do que os caminhos mais des-
conhecidos dos Apeninos. primeiro que tudo que porta é esta ?

— Esta, diz Landini, é* a que sobe por uma escada es-
treita ao quarto do marquez.

\
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jComprehendo, é por aqui que elle entoa e sahe,
quando ninguém devera mais entrar e sahir. Ee^a outra?

—- E'o quarto da rainha.
Muito bem, é então ali que tu tens a fazer: entra.

O alchimista estacou, e abanando a cabeça com ar de
piedade, replicou tristemente : Merula, nos jogamos um jogo
a fazer-nos enforcar.

E se tu não entras, vais jogar um jogo a te fazeres
apunhalar.

E' que tu ignoras, redarguio Landim, sem assustar-se
com á ameaça de Merula, o que contem de abominável este
libelio, que o marquez quer que eu deponhna no traveceiro
da rainha.

Eu sei que quanto mais abominável fòr, mais hade
servir aos projectos do marquez. Não comprehendeste isto,
quando nos explicou os meios por que espera chegar a seus
fins ?

O que eu comprehendi foi, que se fossemos pilhados
seriamos enforcados.

— Etç a maior ventura que te pode acontecer, mísera-
vel; porque se não fores enforcado por este feito, serás cer-
tamente queimado pelas tuas infernaes feitiçarias. E' uma
escolha que tens a fazer entre a corda e a fogueira.

Escuta, Merula, respondeo o alchimista, acredita-
me, é* ainda tempo, deixemos esta corte, nós temos meos ve-
nenos e teo punhal, para assegurar-nos uma honrada exis-
tencia: associemo-nos, e vamos para outra parte empregar
nossos recursos. *~ i

—- Tremerás em outra parte menos do que aqui ? Re-
cUàs pela epuza mais faeii do mundo, como é esconder pa-
peis na cama de uma mulher ?! Se eu não temesse perder-me
neste labyrinto dè portas e corredores, a muito tempo que
estava feito.

Ora, ora, ora, resmungou Landini, não é isso sómen-
te; a couza é termos que roubar...

Eòubar uma criança, uma moça de quinse annos!
Mas nao tens animo, damnado feiticeiro, senão para ir de
noite, como um chacal, desenterrar mortos, para dissecal-os,
e estudar sobre seus cadavres os horríveis segredos da scien-
cia? ^a (Continua*)


